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RESUMO: Avanços tecnológicos na agropecuária 
têm mostrado a importância de se quantificar a 
variação espacial e temporal de propriedades que 
afetam o rendimento das culturas. O presente 
estudo teve como objetivo avaliar a variação 
espacial do teor de matéria orgânica do solo em 
área de campo natural na região Sul do Amazonas. 
Foi realizado o mapeamento de uma área de campo 
natural, nesta área foi estabelecida uma malha de 
70 m x 70 m com espaçamentos regulares de 10 em 
10 metros, perfazendo um total de 64 pontos 
amostrais, sendo coletadas amostras de solo nas 
profundidades 0,0 – 0,20 e 0,40 – 0,60 m, 
totalizando 128 amostras. O carbono orgânico (CO) 
foi determinado pelo método da oxidação via úmida 
pelo dicromato de potássio e com base no teor de 
CO foi estimada a matéria orgânica. Todas as 
variáveis foram analisadas por meio de estatística 
descritiva e geoestatística. Observou-se que os 
atributos analisados apresentaram estrutura de 
dependência espacial nas duas profundidades 
analisadas. 
 

Termos de indexação: campo natural, 
geoestatística, solos amazônicos. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A matéria orgânica do solo refere-se aos 

resíduos vegetais e animais misturados, em várias 
fases de decomposição, de substâncias sintetizadas 
microbiologicamente ou quimicamente, sendo que 
os resíduos dessa forma são continuamente 
degradados, até sua estabilização, assumindo 
diferentes composições químicas (Spagnollo, 2004). 
A fração orgânica é um componente essencial dos 
solos produtivos, melhorando características 
químicas e físicas deles, contendo nutrientes 
essenciais para as plantas, que são liberados após 
a decomposição (Hassett & Banwart, 1992). 

A quantidade de matéria orgânica no solo é uma 
característica de extrema importância na 
determinação de seus parâmetros de aptidão ao uso 
na produção florestal e agrícola, devido concentrar 

uma soma considerável de propriedades desejáveis. 
Uma alta concentração de matéria orgânica 
favorece a infiltração de água no solo, diminuindo 
problemas com erosão e escoamento superficial 
(Alisson, 1973). O carbono presente na matéria 
orgânica do solo, em todo o planeta, representa um 
dos principais componentes do ciclo do carbono. 
Estimativas dizem que o solo é o principal 
compartimento terrestre do elemento, podendo 
armazenar de duas a cinco vezes mais do que o 
carbono da atmosfera (Eswaran et al., 1993). 

Os avanços tecnológicos na agropecuária têm 
mostrado a importância de se quantificar a variação 
espacial e temporal de propriedades que afetam o 
rendimento das culturas, buscando otimizar o 
aproveitamento de recursos e diminuir custos 
(Carvalho et al. 2002). A análise geoestatística 
permite detectar a existência da variabilidade e 
distribuição espacial de variáveis do solo, 
constituindo assim uma importante ferramenta na 
análise e descrição detalhada dos atributos do solo 
(Vieira et al. 2002). Pois conhecendo as 
coordenadas geográficas do ponto amostrado, 
podem-se analisar os dados, possibilitando, 
segundo Vendrusculo (2001), representar a área 
com maior detalhamento. 

O conhecimento da variabilidade espacial dos 
atributos do solo subsidia a tomada de decisão para 
adoção de diferentes sistemas de manejo, além de 
outras aplicações como em mapeamento de 
ambientes homogêneos, entendimento dos 
processos pedogenéticos e estimativas de 
densidade amostral dentre outros (Souza Neto et al., 
2008). Dessa forma as associações entre os 
modelos de paisagem e os mapas de variabilidade 
espacial podem figurar como importantes 
ferramentas para visualização e entendimento das 
relações de causa e efeito da distribuição espacial 
dos atributos do solo (Hammer et al.,1995).  

O presente estudo teve como objetivo avaliar a 
variação espacial to teor de matéria orgânica do solo 
em área de campo natural na região Sul do 
Amazonas. 
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área de estudo localiza-se na região de 
Humaitá, sul do Estado do Amazonas, estando 
situada sob as coordenadas geográficas de 7º 30’ 
24”S e 63º 04’ 56” W. A região apresenta relevo 
aproximado ao do tipo “tabuleiro”, com desníveis 
muito pequenos e, bordos ligeiramente abaulados 
(Braun & Ramos, 1959). O clima segundo a 
classificação de Köppen, é do tipo tropical chuvoso 
(chuvas do tipo monção), apresentando um período 
seco de pequena duração (Am), temperaturas 
variando entre 25 e 27 °C e precipitação média 
anual de 2.500 mm, com período chuvoso iniciando 
em outubro e prolongando-se até junho e umidade 
relativa do ar entre 85 e 90% (Brasil, 1978). 

Foi realizado o mapeamento de uma área de 
campo natural, nesta área foi estabelecida uma 
malha de 70 m x 70 m, de onde que os solos foram 
amostrados nos pontos de cruzamento da malha, 
com espaçamentos regulares de 10 em 10 metros, 
perfazendo um total de 64 pontos amostrais. Esses 
pontos foram georreferenciados com um 
equipamento de GPS para construção do Modelo 
Digital de Elevação e em seguida coletadas 
amostras indeformadas de solo nas profundidades 
0,0- 0,20 e 0,40 – 0,60 m, totalizando 128 amostras. 

Para determinação do carbono orgânico aplicou-
se a metodologia de Yeomans & Bremner (1988), foi 
pesado 0,5 g de solo, em seguida, foram 
adicionados 10 mL de K2Cr2O7 0,167 mol L

-1
. 

Posteriormente, as amostras em tubos foram 
acondicionadas em chapa aquecedora e digeridas 
em temperatura de 250 ºC, por 3 min; após essa 
etapa e depois de serem resfriadas, foram 
adicionados 1 mL de H3PO4, visando facilitar a 
visualização do ponto de viragem da titulação. Em 
seguida, foram adicionadas três gotas do indicador 
difenilamina 1 %, sendo as amostras tituladas com 
sulfato ferroso amoniacal 0,4 mol L

-1
. A matéria 

orgânica foi estimada com base no teor de carbono 
orgânico total. 

A análise da dependência espacial foi realizada 
por meio da geoestatística. Sob teoria da hipótese 
intrínseca o semivariograma experimental foi 
estimado a partir do software GS+ (Robertson, 
1998), pela equação:   
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Para a confecção dos mapas de isolinhas 
utilizou-se o software Surfer versão 8.00 (Golden 
Software Inc., 1999). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A análise descritiva da matéria orgânica e 

carbono orgânico são apresentados na (Tabela 1). 
Os valores da média e da mediana para os atributos 
analisados nas profundidades 0,0 – 0,20 e 0,40 – 
0,60 m estão próximos, indicando que estes dados 
seguem uma distribuição simétrica. 

Os coeficientes de assimetria e curtose estão 

próximos de zero (Tabela 1), para todas as variáveis 
caracterizando distribuição simétrica, justificados 
pelos valores de média e mediana. Os resultados 
referentes ao teste Kolmogorov-Smirnov indicou 
normalidade para todas as variáveis estudadas, 
Souza et al. (2003) obtiveram os mesmos resultados 
a este trabalho, encontrando distribuição normal 
para a matéria orgânica e carbono orgânico. Apesar 
da normalidade dos dados não ser uma exigência 
da geoestatística, é importante que a distribuição 
não apresente caudas muito alongadas, o que 
poderia comprometer as estimativas da krigagem, 
as quais são baseadas nos valores médios (Isaaks 
& Srivastava, 1989). 

Seguindo a classificação do coeficiente de 
variação (CV), proposta por Warrick & Nielsen 
(1980), os valores de CV para a classificação de 
variáveis do solo (CV < 12 %), (12 % < CV >60 %) e 
(CV > 60 %), indicam variabilidade baixa, moderada 
e alta, respectivamente, e sendo assim, os teores de 
matéria orgânica e carbono orgânico apresentaram 
valores baixos de coeficiente de variação (CV) nas 
duas profundidades analisadas. Apesar de os 
coeficientes de variação permitirem comparar a 
variabilidade entre amostras com unidades 
diferentes, o seu emprego não deve ser 
generalizado, devendo-se apreciar esses resultados 
segundo as finalidades a que o trabalho se destina. 
O coeficiente de variação foi menor na camada de 
0,0–0,20 m em relação à camada de 0,40–0,60 m 

para todas as variáveis (Tabela 1). 
Os semivariogramas experimentais são 

apresentados na (Figura 1). As variáveis ajustaram 
respectivamente aos modelos esférico e 
exponencial. Os modelos esférico e exponencial que 
se ajustaram aos dados desse estudo concordam 
com os resultados de pesquisas que indicam esses 
modelos como os de maior ocorrência para atributos 
do solo (SOUZA et al., 2004). 

Com relação ao ajuste da variável matéria 
orgânica, os resultados concordam com os obtidos 
por Silva & Chaves (2001), nas profundidades de 
0,0–0,20 m e 0,40–0,60 m. 

Na análise do grau de dependência espacial das 
variáveis em estudo, utilizou-se a classificação de 
Cambardella et al., (1994), onde valores de 
[(C0/(C0+C1)] menores que 25% são considerados 
dependência espacial forte, valores de [(C0/(C0+C1)] 
entre 25 e 75 % indicam dependência espacial 
moderada e valores de [(C0/(C0+C1)] maiores que 
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75% dependência espacial fraca. A analise da 
relação do [(C0/(C0+C1)] mostrou que as variáveis 
em estudo apresentaram fraca dependência 
espacial. Convém destacar que a variável de 
matéria orgânica na profundidade de 0,40 – 0,60 m 
apresentou efeito pepita, ou seja, total 
independência entre os pontos amostrados. 

O alcance (a) indica o limite da dependência 
espacial da variável, assim, determinações 
realizadas em distâncias menores que o alcance 
são correlacionadas umas as outras, o que permite 
que se façam interpolações para espaçamentos 
menores que os amostrados. Os valores de alcance 
foram da ordem de 16 a 24 m mostrando assim total 
independência dos atributos analisados na área de 
estudo.  

Os mapas de krigagem dos atributos matéria 
orgânica e carbono orgânico são representados na 

(Figura 2). Comparando as informações entre os 
valores dos atributos, observa-se que houve 
correlação entre os valores, quando comparados 
entre si, os maiores valores de carbono orgânico 
são observados onde ocorrem os menores valores 
do matéria orgânica nas profundidades estudadas. 

 

CONCLUSÕES 
 

1 - As variáveis apresentaram estrutura de 
dependência espacial fraca nas duas profundidades 
mostrando - se aleatória. 

2 – A partir dos mapas de krigagem pode-se 
identificar regiões heterogêneas na área de estudo. 
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Tabela 1. Estatística descritiva para as variáveis de resistência do solo a penetração e umidade nas 
profundidades 0,0 – 0,20 e 0,40 – 0,60 m em área de campo natural na região sul do Amazonas.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 

/1
 Desvio padrão; 

/2
 Coeficiente de variação; 

/3
 Teste de Kolmogorov Smirnov 5% de probabilidade; * Significativo ao nível de 5%. 

 

 

 

 

 

 

  

 Estatística   
Descritiva 

Carbono Orgânico Total (COT) Matéria Orgânica (MO) 
-------------------------------%---------------------------- 

Profundidade 0,0 – 0,20 m 
Média 23,57 40,64 

Mediana 23,50 40,55 
DP

/1
 1,70 2,96 

Variância 2,91 8,76 
CV

/2
 7,24 7,28 

Assimetria -0,11 -0,10 
Curtose 0,63 0,68 

d
/3
 0,05 0,07 

Profundidade 0,40 – 0,60 m 
Média 17,48 30,15 

Mediana 17,75 30,65 
DP 1,41 2,45 

Variância 2,01 6,03 
CV 8,12 8,15 

Assimetria -1,49 0,79 
Curtose 4,19 4,21 

d 0,15 0,15 

Figura 1: Semivariograma das variáveis de carbono orgânico e 
matéria orgânica nas profundidades de 0,0 – 0,20 e 0,40 – 0,60 m 
em área de campo natural na região Sul do Amazonas. Esf e Exp. 
(C0; C1+C0; a), Esf = modelo esférico, Exp.= modelo exponenjcial. C0 
= efeito pepita; C1+C0 = patamar; a = alcance. 
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Figura 2: Mapas de krigagem das variáveis de 
matéria orgânica e carbono orgânico em área de 
campo natural na região sul do amazonas 

 

Figura 2: Mapas de krigagem das variáveis de matéria orgânica e 
carbono orgânico em área de campo natural na região Sul do 
Amazonas. 


